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Fluxos de caixa das atividades operacionais 2018 2017
Resultados do exercício/período - -
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades
geradas pelas atividades operacionais

Depreciação e amortização - -
Resultado na venda de ativos permanentes - -
Ajuste nas contas patrimoniais - -
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) Redução em contas a receber 1.902.115,33 2.234.880,55
(Aumento) Redução outros créditos 3.443.610,92 5.997.013,46
(Aumento) Redução de despesas antecipadas 496,76 (457,49)
(Aumento) Redução em estoques (5.791,48) 2.441,00
Aumento (Redução) em fornecedores (66.308,15) 163.094,44
Aumento (Redução) nas doações e
subvenções/Contratos de Gestão (9.509.157,30) (6.062.909,65)

Aumento (Redução) em contas
a pagar e provisões 144.993,57 82.884,70

Aumento (Redução) de Bens de Terceiros 927.613,28 (43.850,86)
Caixa líquido consumido pelas
atividades operacionais (3.162.427,07) 2.373.096,15

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
(-) Adição de Bens de Terceiros (927.613,28) 43.850,86
Caixa liquido consumido pelas
atividades de investimentos (927.613,28) 43.850,86

Empréstimos tomados - -
(-) Pagamentos de empréstimos/debêntures - -
Juros pagos por empréstimos - -
Disponibilidades líquidas geradas pelas

Aumento (Redução) no Caixa
e Equivalentes de Caixa (4.090.040,35) 2.416.947,01

No início do período 5.346.420,86 2.929.473,85

Contexto Operacional, Normas e Conceitos Gerais Aplicados nas De-
monstrações Financeiras. A Entidade, SPDM - Associação Paulista para 
o Desenvolvimento da Medicina -

-
dual e municipal, respectivamente pelos decretos nos. 57.925, de 04/03/1966, 
40.103 de 17/05/1962 e 8.911, de 30/07/1970. A diretriz primordial de nossa 

compromisso social de atender a todos, sem discriminação. A SPDM é uma
-

biental. Sua gestão é baseada no sistema de governança corporativa e na alta 
competência de seus colaboradores. Fundada em 1933, atualmente é dirigi-

seus objetivos, a SPDM prevê em seu Estatuto Social (Cap. II, Art. 4º, Inc. IV):

contratos, parcerias e demais instrumentos jurídicos com outras instituições 

-

-

dentistas, entre outros. Características da Unidade Gerenciada: O Centro 
de Tecnologia e Inovação - Parque Fontes do Ipiranga (CTI) é um projeto 

-
cente ao Governo do Estado de São Paulo. Inaugurado em 10.12.2013 o 

mental, intelectual e sensorial, e de seus familiares, e atividades como cur-

outras. A partir da Resolução SEDPcD nº 09, de 13.11.2013, iniciou-se a 
gestão da SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medici-

nº 138803/2013, que tem por objeto a operacionalização da gestão e execu-
ção dos serviços para o desenvolvimento de atividades de atendimento ou 

anos, para o gerenciamento do Centro de Tecnologia e Inovação - Parque 
Fontes do Ipiranga, e teve suas atividades iniciadas em 18.08.2014. A partir 
da Resolução SEDPcD nº 11, de 14.12.2018, foi celebrado um novo contra-
to de gestão entre a SPDM e a SEDPcD. Em 20/12/2018 a SPDM celebrou, 
com a SEDPcD, Contrato de Gestão 001/2018 - Processo nº1780771/2018, 
para gerenciar os processos e atividades do Centro de Tecnologia e Ino-
vação da rede Lucy Montoro, com duração de 60 (sessenta) meses, tendo 
início em 01/01/2019, com valor global de R$ 37.926.648,00 (Trinta e sete 

1- Imunidade Tributária e Fiscal: A SPDM enquadra-se no conceito de imu-

-
der aos requisitos estabelecidos no artigo 29 da Lei 12.101 de 27/11/2009 

Em 30/10/2017, a Entidade protocolou junto ao MS seu pedido de reno-

-
-
-

de contratos de gestão com o Estado, por intermédio da Secretaria de Esta-

normas legais e regulamentares pertinentes e as recomendações contidas 
nos referidos pareceres e manifestação. 2 - Apresentações das Demons-
trações Contábeis: -

 2018 2017
1 - Receitas 9.977.130,94 6.071.616,10
1.1) Prestação de serviços 9.671.792,01 6.071.616,10
1.2) Outras Receitas 52,80 -
1.3) Isenção usufruída sobre contribuições 305.286,13 -
2 - Insumos Adquiridos
 de Terceiros (inclui ICMS e IPI) 5.715.631,76 2.970.819,40
2.1) Custo das mercadorias
 utilizadas nas prestações 82.759,98 83.348,89
2.2) Materiais, energia, serviços
 de terceiros e outros 4.538.369,12 2.799.357,98
2.3) Perda / Recuperação de valores ativos 1.032.097,22 70.213,39
2.4) Outros 62.405,44 17.899,14
3 - Valor Adicionado Bruto (1-2) 4.261.499,18 3.100.796,70
4 - Retenções - -
5 - Valor Adicionado Líquido
 Produzido pela Entidade (3-4) 4.261.499,18 3.100.796,70
6 - Valor Adicionado Recebido
 em Transferência 3.063,43 380.969,55

7 - Valor Adicionado Total (5+6) 4.264.562,61 3.481.766,25
8 - Distribuição do Valor Adicionado 4.264.562,61 3.481.766,25
8.1) Pessoal e encargos 3.164.588,92 2.683.327,14
8.2) Impostos, taxas e contribuições 672.657,72 759.860,56
8.3) Juros - 119,96
8.4) Aluguéis 122.029,84 38.458,59
8.5) Isenção usufruída sobre contribuições 305.286,13 -
8.6) Lucros retidos/prejuízo do período - -

artigos da Lei nº 6.404/76 em aspectos relativos à elaboração e divulgação 

-
-

ção à NBC TG que trata da Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apre-

-

Fins Lucrativos, e Resolução CFC nº 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 -
Entidades sem Finalidade de Lucros a qual estabelece critérios e proce-

informações mínimas a serem divulgadas em notas explicativas de entidade 
2.1 - Formalidade da escrituração contábil - re-

solução 1.330/11 (NBC ITG 2000): A Entidade mantém um sistema de es-
crituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por meio de pro-

dos lançamentos relacionados ao respectivo documento de origem externa 
ou interna ou, na sua falta, em elementos que comprovem ou evidenciem fa-

-

1.420 de 19/12/2.013 pela RFB, algumas alterações foram introduzidas com 

-
dade é composta por todos os documentos, livros, papéis, registros e outras 

-

2.2 - Razão Social da Unidade Gerenciada: SPDM - Associação Paulista 
para o Desenvolvimento da Medicina - Centro de Tecnologia e Inova-
ção - Parque Fontes do Ipiranga - Rodovia dos Imigrantes, km 11 - Vila 
Guarani - São Paulo - SP - CEP 04329-000 - CNPJ nº 61.699.567/0048-56.
3 - Principais Práticas Contábeis Utilizadas na Elaboração das Demons-
trações: 
da maneira estabelecida pela matriz e são acatadas todas suas orientações. 

divulgamos aqueles os quais julgamos mais relevantes conforme estabele-
ce a resolução 1.409/12 (ITG 2002.) e suas alterações. O plano de contas 
adotado atende aos requisitos da Lei 11.638/2007. Segundo o manual do 
CFC, o plano de contas consiste em um conjunto de títulos, apresentados 

-
zida a estrutura das contas a serem utilizadas de maneira uniforme para 
representar o estado patrimonial da entidade, e de suas variações, em um 
determinado período. Nesse sentido a função e o funcionamento das contas 

3.1-Caixa e 
Equivalentes de Caixa: Caixa e Equivalentes de Caixa: Conforme determi-
na a Resolução do CFC Nº 1.296/10 (NBC -TG 03) - Demonstração do Fluxo 
de Caixa e Resolução do CFC Nº 1.376/11 (NBC -TG 26) - Apresentação 

-

recursos que possuem as mesmas características de liquidez de caixa e de 
disponibilidade imediata ou até 90 (noventa) dias.
 31.12.2018-R$ 31.12.2017-R$
Saldo em Bancos 1.633,48 1.001.837,58
Aplicação Financeira de Curto Prazo 1.254.747,03 4.344.583,28
Caixa e Equivalentes de Caixa 1.256.380,51 5.346.420,86

reais e cinquenta e um centavos), conforme demonstrado no quadro acima. 
O CTI não possui valores em espécie disponíveis em Caixa. 3.2-Aplica-
ções Financeiras: As aplicações estão demonstradas pelo valor da aplica-
ção acrescido dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do 
Balanço, com base no regime de competência. As aplicações são referencia-
das como sendo com restrição uma vez que os valores se encontram aplica-
dos por força de contratos de gestão cujo resultados das aplicações se rever-
tem exclusivamente aos objetivos do Contrato de Gestão. Os rendimentos

-
corporação aos repasses, até a utilização no objeto do contrato, momento 

Comparativo da Demonstração do Valor Adicionado
Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais

Comparativo das Demonstrações dos Fluxos de Caixa
 Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31/12/2.018 e 2.017

Demonstrações Contábeis Comparativo dos Balanços Patrimoniais exercícios encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais
Ativo 2018 2017
Ativo Circulante 5.843.741,24 11.769.674,60
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 3.1) 1.256.380,51 5.346.420,86
Bancos conta movimento (Nota 3.1.) 1.633,48 1.001.837,58
Aplicações Financeiras (Nota 3.2) 1.254.747,03 4.344.583,28
Valores a Receber (Nota 3.3) 4.467.211,78 6.369.327,11
Secret. Direitos Pessoa

(Nota 3.3.1) 4.005.168,84 6.007.761,95
Estimativa de Rescisão Contratual (Nota 3.3.2) 462.042,94 361.565,16
Outros Créditos (Nota 3.4) 88.800,82 27.873,22
Adiantamentos a fornecedores (Nota 3.4.1) 24.038,51 10.368,60
Antecipação de Férias (Nota 3.4.2) 64.762,31 17.149,32
Adiantamento SPDM - 355,30
Despesas Pagas Antecipadamente (Nota 3.4.3) 3.555,34 4.052,10
Prêmios de seguros e outros a vencer (Nota 11) 3.555,34 4.052,10
Estoques (Nota 3.5) 27.792,79 22.001,31
Materiais utilizados no setor de nutrição 8.736,98 8.114,22

Materiais de almoxarifado 18.248,85 12.924,48
Ativo não Circulante 1.124.609,23 3.701.534,47

Ativo Imobilizado-Bens de Terceiros(Nota 3.6) 1.124.609,23 196.995,95
Imobilizado - Bens de Terceiros 1.408.752,06 376.654,84

bens terceiros - CTI (Nota 3.7) (284.142,83) (179.658,89)
Total do Ativo 6.968.350,47 15.471.209,07

Passivo 2018 2017
Passivo Circulante 5.843.741,24 11.769.674,60
Fornecedores (Nota 3.8) 66.857,88 23.424,99
Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica(Nota 3.9) 153.194,40 262.935,44
Serviços de Terceiros Pessoa Física (Nota 3.9) 4.052,82 24.845,72

(Nota 3.10) 156.949,36 127.202,90
(Nota 3.11) 42.107,81 48.094,51

Provisão de férias (Nota 3.12) 226.928,23 126.686,22
Provisão de FGTS sobre férias (Nota 3.12) 18.110,86 10.122,12
Provisão de PIS sobre férias (Nota 3.12) 2.269,28 1.266,87
Provisão de despesas c/quitações (Nota 3.13) 462.042,94 361.565,16

(Nota 3.17) 52.771,57 57.240,11
(Nota 3.18) 14.270,88 14.973,18

Outras contas a pagar (Nota 3.19) 3.338,24 -
(Nota 3.20) 4.637.356,16 10.641.974,94

COFINS a pagar (Nota 9.3) - 20.329,71
INSS a pagar (Notas 9.1/9.2) - 49.012,73
Estrutura SPDM 3.490,81 -
Passivo não Circulante 1.124.609,23 3.701.534,47
Imobilizado - Bens de terceiros (Nota 3.6) 1.408.752,06 376.654,84

 de terceiros (Nota 3.7) (284.142,83) (179.658,89)

Total do Passivo 6.968.350,47 15.471.209,07
Patrimônio Líquido (Nota 5) - -
Resultado do Exercício - -
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 6.968.350,47 15.471.209,07

Comparativo das Demonstrações dos Resultados dos Períodos
Exercícios encerrados em 31 de Dezembro - Valores em Reais

 2018 2017
Receita Bruta de Serviços
 Prestados com Restrições 9.977.078,14 6.071.616,10
Secretaria de Estado dos Direitos das

(Nota 4.1) 9.651.750,12 6.062.909,65
Isenções a Contribuições Sociais (Nota 9) 305.286,13 -

(Nota 9.4) 2.249,89 8.706,45
Estrutura SPDM 17.792,00 -
(+) Outras Receitas com Restrições 3.116,23 380.969,55
Financeiras 3.063,43 380.969,55
Doações Recebidas (Nota 4.3) 52,80 -
(=) Receita Líquida com Restrições 9.980.194,37 6.452.585,65
Despesas
(-) Custos Operacionais
 com Restrições (Nota 4.2) (2.868.425,79) (2.714.501,00)

(-) Serviços - Terceiros Pessoa Física (278.387,71) (354.241,25)
(-) Serviços - Terceiros Pessoa Jurídica (1.383.292,88) (1.166.834,55)
(-) Mercadorias (82.759,98) (83.348,89)
(-) Tributos (Nota 9.1/9.2/9.3) (131.417,84) (194.915,08)
(-) Isenções a Contribuições
 Sociais (Nota 9.1/9.2) (62.898,62) -
(-) Despesas Operacionais
 com Restrições (Nota 4.2) (7.111.768,58) (3.707.078,44)

(-) Serviços - Terceiros Pessoa Física (6.471,69) (3.417,00)
(-) Serviços - Terceiros Pessoa Jurídica (2.718.075,82) (1.222.385,20)
(-) Mercadorias (274.170,86) (59.932,36)
(-) Financeiras (24.045,58) (18.019,10)
(-) Tributos (Nota 9.1/9.2/9.3) (541.239,88) (564.945,48)
(-)Despesas-Bens Permanentes de Terceiros (1.032.097,22) (70.213,39)
(-) Isenções a Contribuições
 Sociais (Nota 9.1/9.2/9.3) (242.387,51) -

(Nota 9.4) (2.249,89) (8.706,45)
(-) Outras Despesas com Restrições (38.359,86) (31.006,21)
(-) Outras Despesas Financeiras (38.359,86) (31.006,21)
Total das Despesas (9.980.194,37) (6.452.585,65)
(=) Apuração do Resultado
 do Período (ARE) (Nota 6) - -

SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina
Centro de Tecnologia e Inovação - Parque Fontes do Ipiranga

CNPJ nº 61.699.567/0048-56

-
 SPDM - Associação Paulista para

o Desenvolvimento da Medicina - Centro de Tecnologia e Inovação - Parque Fontes do Ipiranga. 
Prof. Dr. Ronaldo Ramos Laranjeira - Diretor Presidente da SPDM.

Nota do Administrador

-
ras de curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em um

de mudança de valor, são consideradas equivalentes de caixa, os quais são

e quatro mil, setecentos e quarenta e sete reais e três centavos) o Saldo de 
Aplicação Financeira em 2018 conforme informa quadro abaixo consolidado:
Instituição Tipo de
Financeira Aplicação Taxa 31/12/2018 31/12/2017
Banco do Brasil CDB DI
 C/C 8904-4 SWAP 85,00 - 3.523.279,11
Banco do Brasil
 C/C 8904-4 CDB DI 92,00 477.209,88 78.581,64
Banco do Brasil
 C/C 13398-1 CDB DI 70,00 329.406,42 315.523,94
Banco do Brasil
 C/C 13397-3 CDB DI 70,00 448.130,73 427.169,75
Banco do Brasil Poupança T.R.+0,5% A.M. - 28,84
Total   1.254.747,03 4.344.583,28
3.3-Contas a receber: -
cia para registro das mutações patrimoniais. Conforme a resolução 1.305/10 
(que aprova a NBC TG 07) e conforme resolução 1.409/12 (que aprovou a 
ITG 2002) a Entidade passou a constituir provisionamentos e outros valores 
a receber referentes às execuções de seus contratos de gestão, convênios 
e outros tipos de Assistências Governamentais para que quando do reco-

provisionadas. 3.3.1-Valores a Receber: Os valores registrados nesta con-
ta correspondem a valores a receber de curto prazo, relativos ao contrato de 
gestão nº 035/2013, provenientes da SEDPcD. Em 31.12.2018 os valores 
a receber do CTI Ipiranga são referentes ao repasse de 8 parcelas de R$

e sessenta e oito reais e oitenta e quatro centavos, cujo valor é composto de:
Valores à Receber segregado por recurso em 31.12.2018 (Em Reais)

Origem dos Recursos Vencidos A Vencer Total
Recurso Estadual - SEDPcD 4.005.168,84 - R$ 4.005.168,84
Total Valores a Receber 4.005.168,84 - R$ 4.005.168,84
3.3.2 -Estimativa de Rescisão Contratual: A entidade passou a adotar em 

-
ção 1.409/12. A unidade gerenciada constituiu possível estimativa de resci-
são contratual entre a SPDM E SEDPcD. Dessa forma, a estimativa leva em 

Centro de Tecnologia e Inovação
Estimativa de Rescisão Contratual R$
Aviso Prévio Indenizado R$ 270.501,48

Total R$ 462.042,94
3.4 - Outros Créditos: Essas contas englobam valores a receber que não 
se enquadram nos grupos anteriores, sendo contas de curto prazo. Repre-
senta créditos que a empresa possui, porém, geralmente, não oriundos da
atividade operacional. 3.4.1 - Adiantamento a fornecedores: O valor da 
conta Adiantamento a fornecedores é referente à compra de benefícios para

-
3.4.2 - Antecipa-

ção de Férias: A instituição efetua antecipação de férias conforme prevê 
3.4.3 - Despesas pagas antecipadamente:

-

conforme a competência. 3.5-Estoques: Os estoques são bens tangíveis 
adquiridos ou produzidos pela empresa com o objetivo de venda ou utiliza-

-
dos pelo custo médio de aquisição. Os valores de estoques contabilizados 
não excedem os valores de mercado e referem-se aos produtos e materiais 

demonstra abaixo, o valor total escriturado em estoques no exercício de 
2018 é de R$ 27.792,79 (Vinte e sete mil, setecentos e noventa e dois reais
e setenta e nove centavos). A provisão para desvalorização dos estoques 

tempo de permanência. (Resolução CFC Nº. 1.170/09 - NBC TG 16 (R1)).
 Valores em Reais
Tipo 31/12/2018 31/12/2017
Medicamentos/Materiais de enfermagem 1.221,16 1.383,35
Materiais utilizados no setor de Nutrição 8.736,98 8.114,22
Materiais conservação bens 446,13 939,58

Materiais de Limpeza 5.166,24 5.852,41
Total 27.792,79 22.001,31
3.6-Imobilizado - Bens de Terceiros: O Pronunciamento Técnico CPC27 
- Ativo Imobilizado, aprovado pela Deliberação CVM nº 583/09 e tornado

ativo tangível que: (i) é mantido para uso na produção ou fornecimento de
-

vos; e que (ii) se espera utilizar por mais de um ano. Os ativos registra-
dos no Imobilizado representam os bens adquiridos na gestão da SPDM,
a partir de 18.08.2014.O imobilizado do Centro de Tecnologia e Inovação 

Os ativos passaram a estar distribuídos da seguinte forma:
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3.8 - Fornecedores: Os valores contabilizados em Fornecedores são os 
relativos a compras efetuadas a prazo, ou seja, para pagamento futuro. A 
unidade gerenciada contabiliza na conta de Fornecedores o valor de R$ 
66.857,88 (sessenta e seis mil, oitocentos e cinquenta e sete reais e oitenta 
e oito centavos), referente a aquisição de materiais de consumo, estoque, 
bens e outros. 3.9 - Serviços de terceiros: Os valores contabilizados em 
Serviços de Terceiros são as obrigações decorrentes da prestação de ser-
viços, seja por pessoa física ou jurídica. O saldo de R$ 157.247,22 (cento e 
cinquenta e sete mil, duzentos e quarenta e sete reais e vinte e dois centa-
vos), contabilizado nessa conta representa prestadores de serviço pessoa 
física e jurídica. 3.10 - Salários a Pagar: 
aos empregados e outros direitos adquiridos por lei (CLT). De acordo com a 

para viagens e abonos pagos pelo empregador (Redação dada pela Lei nº 
1.999, de 1.10.1953). 3.11 - Contribuições a Recolher: As obrigações de 

deverão ser registradas nessa conta, com base nas taxas de encargos inci-
dentes. Tais encargos englobam, principalmente, as contribuições ao INSS 

3.12 - Provisões trabalhistas: Segundo pronun-

provisão apenas quando: (a) A entidade tem uma obrigação na data das de-

-

Descrição 31/12/2018 31/12/2017
Provisão de Férias 226.928,23 126.686,22
Provisão de FGTS sobre Férias 18.110,86 10.122,12
Provisão de PIS sobre Férias 2.269,28 1.266,87
3.13 - Estimativa de Rescisão Contratual: A entidade passou a adotar em 

-
ção 1.409/12. A unidade gerenciada constituiu estimativa possível rescisão 
contratual entre a SPDM e SEDPcD. Dessa forma, a estimativa leva em 

3.14 - INSS 
A Recolher: De acordo com a Lei nº 8.213/91, Art 1º - A Previdência Social, 

ou morte daqueles de quem dependiam economicamente. A Contribuição 

de 8,9 ou 11%, de acordo com a faixa salarial. 3.15 - FGTS A Recolher: 
Segundo a Lei nº 8036/90, Arts. 1º e 2º, o FGTS é constituído pelo saldo 
das contas vinculadas a que se refere essa lei e outros recursos a ele in-

-
3.16 - PIS 

a Recolher: As entidades imunes somente estarão sujeitas à contribuição 
para o PIS-Pasep, à alíquota de 0,65%, quando perderem o gozo da imu-
nidade ou isenção do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), por meio 

do descumprimento das condições expostas na Lei nº 9.532/1997, arts. 12 

Segundo a Instrução Normativa SRF nº 247, de 21/11/2002, Art. 9º, inciso II 
-

requisitos do art. 12 da Lei nº 9.532, de 10/12/1997. 3.17 - Impostos a Re-
colher: O saldo desta conta representa os valores referentes à retenção na 
fonte de Imposto de Renda (IR) pessoa física, de competência federal, sobre 

física, e à retenção na fonte do Imposto Sobre Serviços (ISS), de competên-
cia municipal, sobre os rendimentos de prestadores de serviço pessoa física. 
3.18 - Obrigações Tributárias: 
do art. 113 do CTN, é aquela que surge com a ocorrência do fato gerador, 

-
-se juntamente com o crédito dela decorrente. Constituem as obrigações de 
IRPJ, INSS, ISS, PIS/COFINS/CSLL e Outras Taxas Municipais, relativos 
aos valores relacionados aos prestadores de serviços de terceiros contra-

aos impostos citados acima foi de R$ 14.270,88 (quatorze mil, duzentos e 
setenta reais e oitenta e oito centavos). 3.19 - Outras contas a pagar: De 
acordo com a Deliberação CVM nº 594/09, que aprova o Pronunciamento 
Técnico CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, 
e também a Resolução CFC nº 1.180/09, as contas a pagar são passivos a 

sido faturados ou formalmente acordados com o fornecedor. Estão inclusas 
também nessa conta outras obrigações e passivos que não constam de 

3.20 - Convênios / Contratos públicos a realizar: De acordo com a Re-
solução 1.305/10 (NBC TG 07 R2) Item 8 e 15A e Resolução 1.409/12 (ITG 

a evidenciar os valores previstos a serem realizados, durante a execução do 
contrato, na execução da atividade operacional. O saldo a realizar a curto 

-
centos e trinta e sete mil, trezentos e cinquenta e seis reais e dezesseis 
centavos. 3.21-Estimativas Contábeis: A elaboração das demonstrações 

que a Administração use de julgamento na determinação e no registro de 
determinados valores que sejam registrados por estimativa, as quais são es-
tabelecidas com o uso de premissas e pressupostos em relação a eventos 

incluem as provisões para ajuste dos ativos ao valor de realização ou recu-
peração, as provisões para indenizações e provisões para perdas em geral. 
No caso da Provisão de Férias e Encargos, os mesmos foram provisionados 
com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço. 

resultar em valores divergentes devido a imprecisões inerentes ao processo 
de sua determinação. A Administração da Entidade revisa periodicamente 
as estimativas e premissas. 3.21.1-Contingências Passivas: Os conceitos 

-
-

em conformidade com o estabelecido na Resolução CFC nº 1.180/09 que 
aprova a NBC TG 25 e Deliberação CVM nº 594, de 15/09/2009 que aprova o 
CPC 25. Para tanto, os eventos são caracterizados em situações nas quais, 

-
da apenas pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros incertos 
não totalmente sob controle da entidade (remota). Para eventos onde a clas-

-

obrigação possível ou obrigação presente cuja probabilidade de uma saída 
de recursos é remota. A unidade gerenciada não possui processos cíveis,

-
dessem contribuir para a constituição de provisão ativa, passiva ou notas 
explicativas para o exercício de 2018. 3.22-Outros Ativos e Passivos: Cor-
respondem a valores a receber e/ou a pagar, registrados pelo valor da reali-
zação e/ou exigibilidade na data do balanço, sendo que, na sua grande maio-
ria, estes valores encontram-se acrescidos de encargos contratuais e juros. 
Os valores referentes a passivos com fornecedores encontram-se com valor 

cujo valor encontra-se conforme decisão judicial. 3.23 - Apuração do Resul-
tado: Conforme Resolução Nº 1.305/10 (NBC TG 07 R2), Item 12, o resulta-
do do exercício é apurado segundo o Regime de Competência. As receitas e 

4-Origem e Aplicação dos Recursos: 
As receitas, inclusive as doações, subvenções, contribuições, bem como as 
despesas, são registradas pelo regime de competência. As receitas da En-
tidade são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre eles,

-
radas através de Notas Fiscais e Recibos, em conformidade com as exigên-

4.1-Das Receitas Operacionais: 
obtidos através de contratos de gestão ou convênios é de uso restrito para 
custeio e/ou investimento das atividades operacionais. As receitas operacio-

-
das pelo regime de competência, de acordo com a NBC TG 07 (R2) Item 

longo do período e confrontada com as despesas que pretende compensar, 
sempre levando em consideração a Prevalência da Essência sobre a Forma, 

4.1.1 Rendimentos sobre 
Aplicação Financeira - Receitas Financeiras com Restrição: Os recursos 

-

-

e Assistência Governamental. Em 2018 tais valores representam o mon-
tante de R$ 160.384,82 (Cento e sessenta mil, trezentos e oitenta e quatro 
reais e oitenta e dois centavos). 4.2 - Custos e Despesas Operacionais:
Os valores dos custos operacionais estão relacionados aos setores produ-
tivos da instituição e as despesas operacionais estão relacionadas aos se-

estrutura e parametrização do sistema da SPDM. 4.3 - Doações: Eventual-
mente a entidade recebe doações tanto de pessoas físicas quanto de pesso-
as jurídicas as quais utiliza no desenvolvimento de suas atividades. Em 2018 
o CTI Ipiranga contabilizou receitas de doações recebidas em bens e mer-
cadorias, no valor de R$ 52,80 (Cinquenta e dois reais e oitenta centavos).
4.4- Auxílios, Subvenções, Contrato de Gestão e ou Convênios Públi-
cos: -

tem como objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-deter-
minadas. Periodicamente, conforme contrato, a Entidade presta conta de 

-
-

-
lização de todos seus tipos de Assistências Governamentais atende à Re-
solução CFC Nº 1.305/10 na qual uma Assistência Governamental deve ser

-
-

das às condições da Norma. Todos os tipos de Assistência Governamental 

resultado, a contrapartida da Assistência governamental registrada no ativo 

recebeu Assistências Governamentais Estaduais, conforme quadro abaixo:
CNPJ nº 61.699.567/0048-56

Contrato 035/2013 - SEDPcD R$
Contrato 035/2013 - Centro de Tecnologia e Inovação 5.507.131,63
Total 5.507.131,63
5 - Patrimônio Líquido: Conforme esclarecido em balanços anteriores, de 

de 2.012, e descrito em notas explicativas dos anos, a SPDM procedeu a 

apresenta valores, em virtude de aplicação do que estabelece as Resolu-
ções CFC 1409/12 (Item 11) e CFC 1305/10 (Item 12), que enquanto não 

da Assistência Governamental de Contribuição para Custeio e Investimento 

Entidade optou em não divulgar a DMPL - Demonstração da Mutação do 

nos períodos de 2017 e 2018. 6 - Resultado Operacional: Em virtude do 

-

seiscentos e setenta mil, seiscentos e trinta e dois reais e sessenta e oito 
centavos), e esses recursos foram aplicados na atividade operacional e as-
sistencial da unidade gerenciada, correspondente a R$ 9.672.658,35 (Nove 

e trinta e cinco centavos), considerando custos e despesas operacionais no 
-

sete centavos), evidenciado pelos investimentos da unidade em imobilizado 
7 - Das 

Disposições da Lei 12.101/09: 
de 27.11.2009 (Art. 18 Par.2, Inc. I), alterada pela Lei 12.868/13 regulamen-
tada pelo Decreto nº 8.242/14 e comprovação dos serviços prestados ou 

-

apresentou no ano de 2018 os seguintes dados de atendimento:
Produção 2018

Serviço Linha de Atendimento 2018

Banco de Talentos Nº de Cadastro 135

Comunicação (Braille) Nº de Pessoas Atendidas 25

Curso de Cuidadores EAD Nº de Pessoas Atendidas 150
Curso de Cuidadores Presencial Nº de Pessoas Atendidas 283
Curso de Orientação e Mobilidade Nº de Pessoas Atendidas 77
Gestão nas Organizações Sociais Nº de Pessoas Atendidas 65

Comunicação (Libras) Nº de Pessoas Atendidas 655
Curso Manutenção e Cuidados
 de Cadeira de Rodas Nº de Pessoas Atendidas 121
Moda Inclusiva Nº de Pessoas Atendidas 818

Poeta Acessível Nº de Pessoas Atendidas 1.243

Central de Libras Nº de Pontos Disponibilizados 4

8 - Relatório de Execução do Contrato de Gestão
Relatório de Execução do Contrato de Gestão - 2018

Linha de Contratação  Total
Atendimentos Contratado Realizado

Comunicação (Braille) 240 25
Comunicação (Libras) 960 655
Poeta Acessível 120 1.243
Moda Inclusiva 432 818
Gestão nas Organizações Sociais 120 65

Central de Libras 20 a 50 4

Banco de Talentos 300 135

Curso de Cuidadores Presencial Nº Alunos 240 283
Curso de Cuidadores EAD Nº Alunos 280 150
Curso de Manutenção e
 Cuidados de Cadeira de Rodas Nº Alunos 48 121
9-Contribuições Sociais e Previdenciárias: Por atender aos requisitos 
estabelecidos no artigo 29 da Lei 12.101 de 27/11/2009, alterada pela 
Lei 12.868/13, regulamentada pelo Decreto 8.242/14 e à portaria 834 de 

-
de), deferido conforme Portaria SAS/MS nº 1.893, de 07 de dezembro de 

01/01/2015 à 31/12/2017, fazendo jus ao direito de usufruir da isenção do pa-
gamento da Cota Patronal das Contribuições Sociais e isenção da COFINS 
(Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social), que também é 

outubro de 2017, a Entidade protocolou, tempestivamente, junto ao Ministério 

25000.463598/2017-21, o qual aguarda deferimento pelo Ministério. Os
montantes das isenções e as contribuições usufruídas durante o exercício 

R$ 305.286,13 (Trezentos e cinco mil, duzentos e oitenta e seis reais e treze 

observadas prioritariamente: - Demonstração do Resultado (DRE) o valor do 

continuar cumprindo o estabelecido em portaria, a Entidade continua reco-

-

Pagamento e a COFINS. A partir da competência Outubro/18 a tributação

-

Nota Técnica nº 115/2018-CGCER/DCEBAS/SAS/MS quanto a renovação 

requisitos para usufruir da isenção patronal sobre as contribuições previden-
9.1- Contribuição Previdenciária Patronal sobre a folha

de pagamento de empregados: -

de R$ 448.822,32 (Quatrocentos e quarenta e oito mil, oitocentos e vinte e
dois reais e trinta e dois centavos). Conforme descrito no item 9 - Contribui-

-
tação patronal foi suspensa, e a unidade usufruiu da isenção da Contribui-

(Duzentos e dezenove mil, cento e sessenta e um reais e noventa e quatro 
9.2- Contribuição

Previdenciária Patronal, sobre a folha de pagamento por Serviços de 
Terceiros: -

de R$ 37.296,09 (Trinta e sete mil, duzentos e noventa e seis reais e nove
centavos). A partir da competência outubro/18 a tributação patronal foi sus-

-

R$ 3.100,30 (Três mil e cem reais, e trinta centavos), registrada em con-
9.3- Contribuição para o Financiamento da 

Seguridade Social (COFINS): As entidades imunes não estão sujeitas ao 

10.833/2013. Conforme descrito no item 9 - Contribuições Sociais e Previ-
-

e oito reais e sessenta e um centavos), alíquota 3%. A partir da competência 
outubro/18 a tributação patronal foi suspensa, e a unidade usufruiu da isen-
ção da COFINS, totalizando R$ 83.023,89 (Oitenta e três mil, vinte e três re-

9.4-Trabalho Voluntário: -
lidade publicou a revisão da Interpretação Técnica Geral (ITG) 2002 - Enti-

entidades do Terceiro Setor. Dentre as alterações realizadas na ITG 2002 
-

-
viço não remunerado do voluntariado, que é composto essencialmente por
pessoas que dedicam o seu tempo e talento uma importante

Demonstrativo da Movimentação de bens do ativo imobilizado em 2018
Descrição Posição em 31/12/2017 Aquisição Baixa Posição em 31/12/2018
Imobilizado - Bens de Terceiros 376.654,84 1.032.097,22 - 1.408.752,06
Bens Móveis 376.654,84 1.032.097,22 - 1.408.752,06

(a) 950.000,00 - 958.888,20
Equipamentos Processamento de Dados 224.856,41 18.108,60 - 242.965,01

Total Imobilizado - Terceiros 376.654,84 1.032.097,22 - 1.408.752,06
Nota a: 

3.7 - Ajuste de vida útil: 
do método linear e utilizando as taxas anuais divulgadas em nota explicativa, de modo a demonstrar o valor residual dos bens de terceiros.

Demonstrativo da Movimentação do Imobilizado em 2018
 Posição em  Ajuste de Posição em Taxas anuais
Descrição 31/12/2017 Baixa vida útil 31/12/2018 médias de Ajuste
Ajuste do Valor Econômico Acumulada de Bens de Terceiros (179.658,89) - (57.668,80) (284.142,83) %
Bens Móveis (179.658,89) - (57.668,80) (284.142,83)

Equipamentos Processamento de dados (115.944,31) - (45.864,30) (161.808,61) 20

(179.658,89) - (57.668,80) (284.142,83)
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Relatório dos Auditores Independentes: Opinião sobre as Demonstrações contábeis: Examinamos as De-

SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Centro de 
Tecnologia e Inovação - Parque Fontes do Ipiranga que compreendem o Balanço Patrimonial, em 31/12/2018, 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição Patrimonial e Financeira da entidade, em 31/12/2018, 

Base para opinião sobre as Demonstrações Contábeis: Nossa auditoria 
foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela 

. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princí-

opinião. Outros assuntos: Demonstração do valor adicionado: Examinamos também, a demonstração do valor 

não requerem a apresentação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de audito-

Responsabilidades da administra-
ção pelas demonstrações contábeis: 

-

administração da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos 

-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quan-

-

-

procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 

-
vantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com

 Avaliamos a adequação 

administração. -
racional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos

divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até 

continuidade operacional. -

pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constata-
-

Audisa Auditores Associados - CRC/SP 2SP
024298/O-3. Ivan Roberto dos Santos Pinto Junior - 
Nº 7710/04. Ricardo Roberto Monello - Contador - CRC/SP 1SP 161.144/O-3 - CNAI - SP - 1619.

-

-

-

-

(Oito mil, setecentos e seis reais e quarenta e cinco centavos). A unidade 
não registrou outros tipos de voluntariado. 10 - Ajuste a Valor Presente 
(Resolução do CFC Nº. 1.151/09 NBC TG 12): Em atendimento as legis-

lações supracitadas a Entidade deve efetuar o Ajuste Valor Presente (AVP) 
em todos os elementos integrantes do ativo e passivo, quando decorrentes 
de operações de longo prazo. O valor presente representa direito ou obri-
gação descontadas as taxas, possivelmente de mercado, implícitas em seu 
valor original, buscando-se registrar essas taxas como despesas ou receitas 

os ativos e passivos não-circulantes da Entidade, a Administração entendeu 

Ajuste ao Valor Presente pois essas rubricas (elementos dos ativos e passi-
vos não-circulante) pois os demais não se enquadram nos critérios de apli-
cação e mensuração da Resolução 1.151/09, que aprova NBC TG 12, onde 
descreveremos a seguir, as seguintes situações que devem ser atendidas 
para obrigatoriedade no cumprimento desta Norma: Todas as transações 
que dão origem aos ativos ou passivos, receitas ou despesas e, ainda, mu-

As operações que, 

tendo como contrapartida clientes, empregados, fornecedor, entre outros.
Essa situação deve-se ao fato de que o valor presente da operação pode ser 

-
lução 1.187/09 que a aprova NBC TG 30, que trata de receitas; Operações 
contratadas, ou até mesmo estimadas, que gerem ativos ou passivos devem 

11- Seguros: Para atender medi-
das preventivas adotadas permanentemente, a Entidade efetua contratação 

-
-

tidade em função do valor de mercado ou do valor do bem novo, conforme 
o caso. Foi contratado seguro predial, seguradora Mapfre Seguros Gerais

(Seis mil e noventa e quatro reais e oitenta e quatro centavos). 12-Exercício 
Social: Conforme estabelece o art. 41 do Estatuto Social da Instituição, o 
exercício social coincide com o ano civil, iniciando-se em 1º de janeiro e 
encerrando-se em 31 de dezembro de cada ano. São Paulo, 31/12/2018.

VITTA Residencial S.A.
CNPJ: 15.080.241/0001-65

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais - R$)
Passivo e patrimonio líquido 31/12/2018 31/12/2017
Circulante 3.173  2.272
Fornecedores  277  78 
Obrigações sociais e trabalhistas  2.172  2.062 
Obrigações tributárias  2  2 
Outros passivos  722  130 
Não circulante  134.299 425.263
Provisão para contingências  1.044  1.177 
Partes relacionadas  133.255  424.086 
Total do passivo  137.472  427.535 
Patrimônio Líquido  157.224 136.278
Capital social  6.000  40 
Reservas de lucros  151.224  136.238 
Total do passivo e patrimônio líquido  294.696  563.813 

Demonstrações dos resultados 31/12/2018 31/12/2017
Receita operacional líquida  7.815  7.113 
Custo dos imóveis vendidos e serviços prestados  (6.703)  (8.364)
(Prejuízo) Lucro bruto  1.112  (1.251)
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas  (436)  (189)
Despesas gerais e administrativas  (875)  (6.494)
Resultado da equivalência patrimonial  111.776  107.963 
Outras receitas (despesas), líquidas  (80)  (7.782)

 110.385  93.498 
 111.497  92.247 

Demonstrações dos resultados abrangentes 31/12/2018 31/12/2017
Lucro líquido do exercício  112.612  95.031 
Outros resultados abrangentes  -    -   
Resultado abrangente do exercício  112.612  95.031 

Demonstrações das mutações 
do patrimônio líquido

Reservas de lucro
Capital Social Reserva legal Reserva de retenção Lucros Acumulados Total

Saldos em 1°/01/2016  40  -    52.706 -  52.746 
Lucro líquido do exercício - - -  95.031  95.031 
Destinação do lucro líquido: Distribuição de lucros - - -  (11.499)  (11.499)
Transferência para reserva de lucros - -  83.532  (83.532)  -   
Saldos em 31/12/2017  40 -  136.238 -  136.278 
Aumento de capital com reserva de lucros  5.960 -  (5.960)  -    -   
Lucro líquido do exercício  -   -  -    112.612  112.612 
Destinação do lucro líquido:
Distribuição de dividendos/lucros adicionais  -   -  (74.954)  -    (74.954)
Constituição de reseva legal -  1.200 -  (1.200)  -   
Dividendos mínimos obrigatórios - - -  (16.712)  (16.712)
Transferência para reserva de lucros  -   -  94.700  (94.700)  -   
Saldos em 31/12/2018  6.000  1.200  150.024  -    157.224 

31/12/2018 31/12/2017
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício  112.612  95.031 
 Ajustes para conciliar o lucro líquido do exercício às 
  disponibilidades geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização  66  67 
Resultado da equivalência patrimonial  (111.776)  (107.963)
Ganho em participação societária - investimentos  3.110  (739)
Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas         (133)  666 
Tributos diferidos  (124)  (368)
Lucro líquido do exercício ajustado  3.755  (13.306)
Variações nos ativos e passivos:
Contas a receber de clientes  613  (215)
Outros ativos  (73)  (567)
Fornecedores  199  (9)
Obrigações sociais e trabalhistas e tributárias  474  664 
Outros passivos  592  128 

5.560 (13.305)
Imposto de renda e contribuição social pagos  (364)  - 
Caixa líquido gerado pelas (aplicados nas) 
 atividades operacionais  5.196  (13.305)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
Aquisição (baixa) de ativos imobilizados  (79)  31 
Aquisição (baixa) de ativos intangíveis  5  42 
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
 atividades de investimentos  (74)  73 

 com empresas ligadas  37.679  40.736 
Distribuição de Lucros  (74.954)  (11.499)
Caixa líquido gerado pelas (aplicados nas) 

 (37.275)  29.237 
Aumento (redução) caixa e equivalentes de caixa   (32.153)  16.005 
Variação do caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa no início do período  40.923  24.918 

 8.770  40.923 
Aumento (redução) caixa e equivalentes de caixa   (32.153)  16.005 

 1.440  2.688 
 (80)  (98)

 1.360  2.590 
 112.857  94.837 

IR e CS: Correntes  (364)  -   
Diferidos  119  194 
Lucro Líquido do exercício  112.612  95.031 

As Demonstrações Financeiras completas acompanhadas
das Notas Explicativas encontram-se a disposição na sede social.

Diretoria

Contadora Denise C. Aliceda Rotoli - CRC - 1SP249.744/O-8
Fabio Guimarães Franco da Silva - Diretor

Balanços patrimoniais 31/12/2018 31/12/2017
Ativo Circulante 11.192  43.864
Caixa e equivalentes de caixa  8.770  40.923 
Contas a receber de clientes  574  1.187 
Outros ativos  1.848  1.754 
Não circulante 283.504 519.949 
Depósitos judiciais  43  64 
Contas a receber pela venda de investimento  58.880  115.819 
Tributos diferidos  492  368 
Partes relacionadas  94.194  384.524 
Investimentos  129.610  18.897 
Imobilizado  285  272 
Intangível  -    5 
Total do ativo  294.696  563.813 


